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INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE PLANTIO SOBRE ATRIBUTOS

DENDROMÉTRICOS E FAUNA EDÁFICA, EM ÁREA

DEGRADADA PELA EXTRAÇÃO DE ARGILA(1)

Cristiane Figueira da Silva(2), Marco Antônio Martins(3), Eliane Maria Ribeiro da Silva(4),

Marcos Gervasio Pereira(5) & Maria Elizabeth Fernandes Correia(4)

RESUMO

O plantio consorciado de eucalipto com leguminosas pode promover a
melhoria da qualidade biológica do solo em áreas degradadas e também ser
vantajoso para as espécies do consórcio. O objetivo deste trabalho foi avaliar a
influência de sistemas de plantios (puros e consorciados) de Acacia mangium

(AM), Sesbania virgata (SV) e Eucalyptus camaldulensis (EC), sobre o
desenvolvimento das plantas em estudo (variáveis dendrométricas) e
especificamente sobre a fauna da serapilheira e dos primeiros 5 cm do solo.
Realizou-se um experimento, cujo delineamento utilizado foi o de blocos
casualizados com seis tratamentos e três repetições. Os tratamentos utilizados
para avaliação dos atributos dendrométricos foram: 100EC (100 % EC) e 100AM
(100 % AM); 50EC:50AM (50 % EC + 50 % AM); 50EC:50SV (50 % EC + 50 % SV); e
50AM:50SV (50 % AM + 50 % SV). Para avaliação da fauna do solo foram: 100EC,
100AM, 100SV (100 % SV), 50EC:50SV e 50 AM:50SV. Aos 48 meses após o plantio,
foram feitas medições de altura (H) e diâmetro à altura do peito (DAP) das
espécies E. camaldulensis e A. mangium e estimativas da área basal (AB) e
volume de madeira com casca por indivíduo (VCI). Na serapilheira e no solo (0-
5 cm), foram avaliadas a abundância e diversidade da fauna edáfica. O E.

camaldulensis quando cultivado em consórcio com as leguminosas apresentou
maior DAP, AB e VCI. Em contrapartida, a A. mangium não teve essas variáveis
influenciadas quando em consórcio com o E. camaldulensis e com a S. virgata.
Plantios de E. camaldulensis e S. virgata em consórcio promoveram maior
abundância total de organismos e maiores valores dos índices de diversidade
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de Shannon e Pielou, principalmente no que se refere ao compartimento
serapilheira.

Termos de indexação: Eucalyptus camaldulensis, Acacia mangium, dendrometria.

SUMMARY: INFLUENCE OF PLANTING SYSTEMS ON DENDROMETRIC

PROPERTIES AND SOIL FAUNA IN AN AREA DEGRADED BY

CLAY EXTRACTION

The intercropping of Eucalyptus with legumes can promote an improvement of soil

biological quality in degraded areas and also be advantageous for the species of the consortium.

The aim of this study was to evaluate the influence of planting systems (monoculture and

consortium) of Acacia mangium (AM), Sesbania virgata (SV) and Eucalyptus camaldulensis
(EC) on the biological characteristics of the plants (dendrometric attributes) and specifically on the

fauna in the litter and the surface soil layer (0-0.05 m). An experiment in a randomized block was

conducted with six treatments and three replications. The treatments used to evaluate the

dendrometric attributes were: 100 % EC and 100 % AM; 50 % EC + 50 % AM; 50 % EC + 50 % SV;

50 % AM + 50 % SV). To evaluate the soil fauna, biological characteristics were assessed in

treatments with: 100 % EC; 100 % AM; 100 % SV; 50 % EC:50 % SV; and 50 % AM:50 % SV.

Forty-eight months after planting, the height (H) and diameter at breast height (DBH) of the species

EC and AM were measured, and estimates of basal area (BA) and wood volume with bark per

tree (WBT). The abundance and diversity of the soil fauna were evaluated in leaf litter and soil

(0.0-0.05 m). When intercropped with legumes, the DBH, BA and WBT of EC were higher. In

contrast, for AM these variables were unaltered when intercropped with EC and SV. Plantations

of EC-SV consortium promoted higher total abundance of organisms and highest values of

Shannon diversity and evenness indices, especially with regard to the litter compartment.

Index terms: Eucalyptus camaldulensis, Acacia mangium, dendrometry.

INTRODUÇÃO

A exploração mineral (extração de argila), na região
norte-fluminense, vem ocasionando impactos
negativos ao ambiente, onde, além de promover
alteração da paisagem, causa a degradação do solo e
reduz a viabilidade de recuperação ambiental, por
deixar o solo com vários aspectos restritivos ao
crescimento de uma nova biota (Silva et al., 2009).
Como alternativa para a recuperação desses
ambientes, o que tem sido empregado nessa região, é
o consórcio de eucalipto com espécies de leguminosas
fixadoras de nitrogênio (Mendonça et al., 2008;
Santiago et al., 2009; Schiavo et al., 2010), que além
de se adaptarem bem a tais ambientes degradados
(Franco & Faria, 1997) podem influenciar
positivamente a qualidade dos solos (Batista et al.,
2008; Silva et al., 2012).

Os plantios consorciados, de modo geral, têm
grande potencial para aumentar a fertilidade do solo,
a produção de biomassa, a ciclagem de nutrientes e a
fixação de carbono (Binkley et al., 1992; Montagnini,
2000; Balieiro et al., 2002; Resh et al., 2002; Forrester
et al., 2006a; Kelty, 2006; Laclau et al., 2008). No
entanto, informações sobre o efeito de plantios
consorciados de eucalipto e leguminosas sobre a
dinâmica de organismos do solo ainda são escassas
(Batista et al., 2008; Silva et al., 2012; Bini et al.,
2013), principalmente no que se refere à fauna edáfica.

A fauna do solo está intimamente relacionada à
ciclagem de nutrientes (Dupont et al., 2009; Yang &
Chen, 2009; Carrillo et al., 2011), podendo ser
influenciada tanto pela quantidade quanto pela
qualidade de material vegetal aportado ao solo (Dupont
et al., 2009; Gatiboni et al., 2009; Tripathi et al., 2010).
Além disso, de acordo com Albuquerque et al. (2009),
a diversidade desses organismos está associada com a
grande variedade de recursos e micro-habitats que o
sistema solo-serapilheira oferece, uma mistura de fases
aquáticas e aéreas, o que proporciona um mosaico de
condições microclimáticas, favorecendo, portanto,
grande número de grupos funcionais associados.

Alguns estudos têm avaliado a ligação entre a
biodiversidade acima e abaixo do solo, encontrando
padrões diferenciados quanto a esse aspecto (Vanbergen
et al., 2007; Wu et al., 2011). Wu et al. (2011)
encontraram correlações negativas entre a diversidade
de plantas e a da fauna do solo, enquanto em trabalho
realizado por Vanbergen et al. (2007) a correlação foi
positiva. Assim, plantios consorciados podem promover
maior diversidade desses organismos no solo, tendo
em vista a maior variedade de espécies vegetais
cultivadas, o que proporciona maior variedade de
recursos alimentares (serapilheira), com qualidade
nutricional variada, formando diferentes nichos, o que
facilita a coexistência de diferentes grupos taxonômicos
(De Deyn et al., 2004; Bardgett et al., 2005; Vanbergen
et al., 2007).
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Além de influenciar as propriedades do solo, os
sistemas de plantio consorciados podem interferir no
desenvolvimento das espécies arbóreas (Balieiro et al.,
2002; Bauhus et al., 2004; Forrester et al., 2004, 2005,
2010; Laclau et al., 2008; Silva et al., 2012; Bini et
al., 2013). Diversos estudos têm evidenciado que as
interações (competição, redução competitiva e
facilitação) (Forrester et al., 2005, 2006b) existentes
entre as espécies nesse tipo de plantio permitem que
essas apresentem resultados positivos ou negativos
em seu desenvolvimento. Hunt et al. (2006), por
exemplo, observaram que o consórcio de Eucalyptus
nitens com Acacia dealbata promoveu maior
competição por luz (avaliada pela relação
altura:diâmetro; quanto mais alto o valor, maior a
competição) pelo eucalipto, quando em consórcio, do
que quando em monocultivo. No entanto, em estudos
realizados por Forrester et al. (2004), tanto o diâmetro
quanto o volume de madeira de Eucalyptus globulus
foram significativamente maiores em consórcio com
Acacia mearnsii do que em monocultivo, tendo o
mesmo padrão ocorrido para a acácia (facilitação e
redução competitiva).

De acordo com Viera et al. (2011), é difícil predizer
a combinação de espécies e sítios que poderiam
apresentar benefícios ou restrições ao crescimento, em
razão das características intrínsecas que cada espécie
apresenta, nos diferentes sítios.

Diante do exposto, este trabalho teve por objetivo
avaliar a influência de sistemas de plantios (puros e
consorciados) de Acacia mangium (AM), Sesbania
virgata (SV) e Eucalyptus camaldulensis (EC) sobre o
desenvolvimento das plantas em estudo (atributos
dendrométricos) e especificamente sobre a fauna da
serapilheira e dos primeiros 5 cm do solo.

MATERIAL E MÉTODOS

Descrição da área em estudo

O trabalho foi realizado em uma cava de extração
de argila pertencente à cerâmica Stilbe Ltda,
localizada no distrito de Poço Gordo (21o 50’ 28,5" S;
41o 14’ 31,4" W), município de Campos dos Goytacazes,
RJ. O clima da região norte-fluminense é classificado
de acordo com Köppen do tipo Aw, tropical quente e
úmido, com período seco no inverno e chuvoso no
verão, e com precipitação pluvial anual em torno de
1.020 mm. As médias mensais de temperatura e
precipitação da área em estudo, registradas no período
de maio de 2006 a junho de 2007 foram de 24,1 oC e
86,6 mm, respectivamente.

O solo original da área da cava em estudo é um
Cambissolo Háplico sódico gleico, com profundidade
de aproximadamente 3 m, onde a camada superficial
com maior teor de matéria orgânica foi retirada e
devolvida ao fundo da cava, após a extração da argila.
A cava foi nivelada mecanicamente e mantida sob

pousio durante dois anos, surgindo como vegetação
espontânea a braquiária [Brachiaria mutica (Forsk.)
Stapf.] (Schiavo, 2005).

Após o período de pousio, realizou-se o preparo da
área com uma aração e duas gradagens. A cava foi
revegetada, em agosto de 2002, com Acacia mangium
(AM), Eucalyptus camaldulensis (EC) e Sesbania
virgata (SV), em plantios puros e consorciados (Schiavo,
2005), utilizando-se um espaçamento de 2 m entre
plantas e 3 m entrelinhas. Realizou-se uma
adubação nas covas com fosfato de rocha Araxá, sendo
a dose aplicada equivalente a 100 mg kg-1 de P2O5.

Foi realizado um experimento, cujo delineamento
utilizado foi o de blocos ao acaso com seis tratamentos
e três repetições, sendo os tratamentos utilizados para
avaliação dos atributos biológicos das espécies vegetais:
plantios puros de EC (100EC, 100 % EC) e AM (100AM,
100 % AM); consórcios de 50EC:50AM (50 % EC +
50 % AM); 50EC:50SV (50 % EC + 50 % SV); e
50AM:50SV (50 % AM + 50 % SV). Para avaliação dos
atributos biológicos do solo, os tratamentos foram:
100EC, 100AM, 100SV (100 % SV), 50EC:50SV e
50AM:50SV. Assim, para cada atributo avaliado
foram utilizados cinco tratamentos. Entre os plantios
foram alocadas duas linhas de plantas de EC, que
constituíram a bordadura. A parcela experimental foi
constituída por 16 plantas.

Na fase de produção de mudas, as espécies foram
inoculadas com fungos micorrízicos arbusculares
(Glomus macrocarpum, Glomus etunicatum e
Entrophospora colombiana) isolados de uma área de
extração de argila, pertencente à cerâmica Caco Manga
Ltda., localizada no distrito de Ururaí, no município
de Campos dos Goytacazes, RJ. O isolado, pertencente
ao banco de inóculo do laboratório de solos da UENF,
foi multiplicado em plantas de Urochoa bryzantha,
em mistura de solo mais areia na proporção de 1:2
(v:v). Além dos FMAs, as espécies A. mangium e S.
virgata foram inoculadas (na semente) com estirpe
específica de rizóbio, sendo BR 3609, BR 6009 para
AM e BR 5401 para SV, provenientes da Embrapa
Agrobiologia, Seropédica, RJ.

Análise da fauna edáfica

Para avaliação da fauna edáfica, em setembro de
2006 (48 meses após o plantio), foram coletadas duas
amostras por parcela, na entrelinha dos plantios,
utilizando-se um gabarito de madeira de formato
quadrangular de 25 cm de lado, que delimitou a área
amostrada. Cada amostra foi dividida em subamostras
de serapilheira e solo superficial (0-5cm).

Para separação da fauna edáfica, no dia seguinte
à coleta, as amostras foram dispostas em uma bateria
de extratores do tipo Berlese-Tüllgren (Garay, 1989)
modificado, pertencente ao laboratório de Fauna de
Solo da Embrapa Agrobiologia. Após o período de
extração (15 dias), essas foram triadas com o auxílio
de microscópio estereoscópio e os organismos foram
separados em grandes grupos taxonômicos.
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A partir dos resultados obtidos, foram calculados
a abundância (número de indivíduo por m2), os índices
de diversidade de Shannon (Hendrix et al., 1995) e de
equitabilidade de Pielou (Pielou, 1966) de cada
tratamento e a distribuição relativa de cada grupo
taxonômico.

O Índice de Diversidade de Shannon (H), que
considera a riqueza das espécies e sua abundância
relativa (Moço et al., 2005), é calculado pela fórmula:
H = - Σpi log pi, em que pi = ni/N; ni = valor de
importância de cada espécie ou grupo; e N = total dos
valores de importância.

O Índice de Uniformidade de Pielou (e) é um índice
de equitabilidade ou uniformidade, em que a
uniformidade está relacionada ao padrão de distribuição
dos indivíduos entre as espécies (Moço et al., 2005),
sendo definido por: e = H/log S, em que H = Índice de
Shannon; e S = Número de espécies ou grupos.

Análises dos atributos dendrométricos das
espécies vegetais

Aos 48 meses após o plantio das espécies, foram
feitas medições da altura total e circunferência à
altura do peito (CAP) de todas as árvores de eucalipto
e acácia, presentes em cada parcela. A altura das
plantas foi medida com o auxílio de um hypsômetro
(vertex III) e o CAP por meio de uma fita métrica,
em que os dados foram convertidos para diâmetro à
altura do peito (DAP = CAP/π). Foi calculada a
relação altura:diâmetro e estimados a área basal
[AB = π (DAP/4)] e o volume de madeira, por planta,
de todos os indivíduos presentes na parcela. O volume
foi estimado por meio da expressão V = [(π*DAP2)/4]*H*f,
em que V = volume, em m3; π= constante (3,141592);
DAP = diâmetro à altura do peito, em m; H = altura
total das árvores, em m; e f= fator de forma para o
eucalipto (0,5) e para a acácia (0,47).

Análise dos dados

Os dados foram submetidos ao teste de Cochran,
para verificação da hipótese de homogeneidade de
distribuição (homocedastia) das variâncias dos erros
amostrais (Snedecor & Cochran, 1989), e ao teste de
Lilliefors, para avaliação da distribuição normal dos
resíduos (Campos, 1979). Constatada a homogeneidade
e normalidade, os dados foram submetidos à análise
de variância e ao teste de médias Scott-Knott (α=0,05).
A análise de componentes principais (ACP) foi
realizada por meio do programa PAST (Hammer et
al., 2004), com as seguintes variáveis: grupos
taxonômicos da fauna do solo, carbono orgânico
total (COT) (Yeomans & Bremner, 1998),
nitrogênio total (NT) (CHN/S Analyser-Perkyn
Elmer modelo PE 2400-II), relação C:N e aporte de
serapilheira (AS) (período de um ano). Essa análise
foi utilizada para reduzir as dimensões dos dados e,
consequentemente, facilitar a análise por meio do
gráfico do círculo de correlação (Pearson) (Herlihy &
McCarthy, 2006).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Fauna edáfica

A abundância da fauna edáfica entre plantios puros
e consorciados apresentou padrão diferenciado,
dependendo da espécie avaliada (Quadro 1).Para
solos sob plantios de S. virgata, tanto em consórcio
com a A. mangium (50AM:50SV) quanto com o E.
camaldulensis (50EC:50SV), houve aumento na
abundância total (AT) de organismos em relação ao
plantio puro (Quadro 2), da mesma forma que nos
plantios de E. camaldulensis, tendo em vista que o
consórcio com a S. virgata proporcionou aumentos na
AT, em relação ao plantio puro (Quadro 1). Entretanto,
em solos sob a  A. mangium, não houve diferença entre
os sistemas de plantio (Quadro 1).

A maior abundância da fauna edáfica em plantios
consorciados em relação a plantios puros pode estar
relacionada à serapilheira com composição química
diversificada (Tripathi et al., 2010). A mistura de
serapilheira das espécies, com qualidade de recursos
e estrutura das folhas diferentes, altera o ambiente
química e fisicamente, o que modifica a superfície total
de serapilheira, onde a decomposição está ocorrendo
(Hector et al., 2000).

Observou-se pelo índice de Shannon que o consórcio
50EC:50SV aumentou em 63 % a diversidade de
organismos da fauna na serapilheira, quando
comparado ao plantio puro 100EC (Quadro 1). Da
mesma forma, no consórcio 50AM:50SV, em relação
ao plantio puro 100AM, tanto no compartimento
serapilheira quanto no solo, os aumentos foram de 35
e 49 %, respectivamente (Quadro 1). A qualidade
nutricional da espécie S. virgata pode ser uma
explicação para a maior diversidade (H) da fauna do
solo nos consórcios (50EC:50SV e 50AM:50SV), tendo
em vista a possível melhora na qualidade da
serapilheira desses ambientes.

Schiavo et al. (2009) e Silva (2009) avaliaram a
qualidade nutricional de folhas jovens de S. virgata
(sete meses de idade) e de folhas depositadas por essa
espécie (48 meses de idade), respectivamente, nesse
mesmo experimento. Esses autores observaram que
a qualidade nutricional de S. virgata é superior às do
E. camaldulensis e A. mangium, apresentando
maiores teores de N e P e menores relações C:N e
C:P. Segundo Franco & Balieiro (1999), espécies de
leguminosas arbóreas são responsáveis pela
incorporação ao solo de serapilheira com relação C:N
estreita, o que favorece o retorno da vida ao solo e
intensifica a ciclagem de nutrientes.

O índice de Pielou também variou entre os sistemas
de plantio, tanto no solo quanto na serapilheira. A
maior uniformidade entre os organismos da fauna foi
observada nos consórcios 50EC:50SV e 50AM:50SV,
quando comparados aos plantios de 100EC e 100AM
(Quadro 1). O aumento da heterogeneidade da
serapilheira no solo e a formação de diferentes micro-
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habitats podem também ser justificativos para
ocorrência de maiores índices de diversidade e
uniformidade nos consórcios, tendo em vista a maior
diversidade de plantas nesse sistema de plantio
(Hooper et al., 2000; Coleman et al., 2004).

Os grupos Isopoda, Formicidae, Coleoptera,
Diptera, Heteroptera, Collembola e Isoptera ocorreram
sob todos os sistemas de plantio (Figura 1). O grupo
Formicidae apresentou alta frequência de ocorrência
nos plantios 100AM e 100EC, 34 e 48 %, respectivamente,
enquanto os consórcios 50EC:50SV e 50AM:50SV
apresentaram em torno de 17 % (Figura 1). A maior
proporção de formigas nos plantios puros não significa
que esses sejam ambientes com estrutura de
comunidade mais complexa (Silva et al., 2006). De
acordo com Bruyn (1999), as formigas se adaptam
facilmente às condições locais, podendo haver
predomínio de uma ou mais espécies. Autores como
Wink et al. (2005), Parr et al. (2007) e Alves et al.
(2008) têm relatado que alta frequência de Formicidae
pode ser resultado de áreas mal manejadas, o que é
fundamental em estudos de impacto ambiental.

O grupo Isopoda foi tão frequente quanto o
Formicidae, em todos os plantios (Figura 1),
apresentando-se em maior proporção no plantio 100EC,
em relação ao 50EC:50SV. O grupo Collembola,
entretanto, apresentou-se com maior proporção nos
consórcios, quando comparado aos plantios puros
(Figura 1). Rovedder et al. (2008) destacaram esses
organismos como eficientes bioindicadores da
qualidade do solo. De acordo com Mussury et al. (2002)
e Fernandes et al. (2009), a população e a diversidade
desses organismos tendem a elevar com o aumento
no teor de matéria orgânica.

O grupo classificado como “Outros” foi representado
por 16 grupos taxonômicos com frequência inferior a
2 %. Nos plantios 100SV e 50EC:50SV, verificou-se
elevada proporção dessa categoria, sendo encontrados
valores próximos aos detectados para Formicidae e
Isopoda (Quadro 2, Figura 1). Foram observados os
grupos Thysanoptera, Psocoptera, Diplopoda, larva de
Coleoptera e Auchenorryncha, sob todos os plantios.
O grupo Symphyla foi observado apenas nos plantios
100AM, 100SV e 50EC:50SV (Quadro 3). De acordo

Isopoda

Formicidae

Coleoptera

Araneae

Diptera

Heteroptera

Collembola

Isoptera

Outros

50AM:50SV

50EC:50SV

100SV

100AM

100EC

0 % 20 % 40 % 60 % 80 % 100 %

Figura 1. Distribuição relativa dos grupos taxonômicos da fauna do solo em plantios puros e consorciados de
Eucalyptus camalsulensis (EC) e Acacia mangium (AM) com Sesbania virgata (SV), em cava de extração
de argila.

Tratamento AT
H e

Serapilheira Solo Serapilheira Solo

Ind m-2

100EC 1120 ± 454 b 2,09 2,36 0,66 0,68

100AM 2029 ± 301 a 2,38 1,51 0,55 0,40

100SV 1029 ± 139 b 2,90 2,71 0,70 0,78

50EC:50SV 1744 ± 254 a 3,41 2,74 0,85 0,72

50AM:50SV 2229 ± 395 a 3,21 2,25 0,77 0,65

Quadro 1. Abundância total (AT), Índice de Shannon (H) e Índice de Pielou (e) de organismos da fauna do
solo, em plantios puros e consorciados de Eucalyptus camalsulensis (EC) e Acacia mangium (AM) com
Sesbania virgata (SV), em cava de extração de argila

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste Scott-Knott a 5 %.
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com Souza et al. (2008) e Silva et al. (2009), esse grupo,
normalmente, só é encontrado em ambientes com baixo
índice de degradação.

De modo geral, os plantios não diferiram em
funcionalidade dos grupos de fauna, apresentando
organismos predadores, saprófagos e que exercem
concomitantemente essas duas funções. O único grupo
que esteve presente e que tem, também, como hábito
alimentar a fitofagia foi o Collembola, encontrado em
todos os plantios.

Como ferramenta para a distinção dos sistemas de
plantios avaliados, foram geradas duas componentes
principais (Fator 1 e Fator 2) para os grupos
taxonômicos da fauna edáfica, o carbono orgânico total
(COT), o nitrogênio total (NT), a relação C:N e o aporte
de serapilheira (AS) (Figura 2). Observou-se que a
distribuição das variáveis selecionadas apresentou
variância acumulada de 78,19 % para os eixos F1 e
F2; o eixo F1 foi capaz de explicar 51,28 % e o F2,
26,92 % dessa variância (Figura 2).

O resultado da ACP, de modo geral, está de acordo
com a abundância total e com os índices de diversidade
de Shannon e de Pielou (Figura 2, Quadro 2). Ao longo

do eixo F1 (principal), foi possível perceber a existência
de dois agrupamentos distintos: sistema de plantio
consorciado (50AM:50SV e 50EC:50SV), à direita; e
sistema de plantio puro (100SV, 100EC e 100AM), à
esquerda; para o agrupamento à esquerda, verificou-
se maior associação do grupo taxonômico Formicidae
com o plantio 100AM, que estiveram fortemente
correlacionados com o eixo F2. O agrupamento à
direita, relacionou-se à maioria das variáveis; no
entanto, pode-se observar que o plantio 50AM:50SV
foi mais propício aos grupos taxonômicos Isopoda,
Diptera, Coleoptera e Isoptera, estando também
associado ao maior aporte de serapilheira (AS). Os
grupos Heteroptera, Collembola, Aranae e “Outros”
estiveram mais relacionados ao plantio 50EC:50SV,
que esteve associado ao COT.

Assim, pôde-se constatar a influência positiva dos
plantios consorciados sob a diversidade da fauna
edáfica. Esse fato reforçou o que já havia sido relatado
por Correia & Andrade (2008) e Nunes et al. (2012),
os quais ressaltaram que quanto mais diversa for a
cobertura vegetal maior será a heterogeneidade da
serapilheira, que apresentará maior diversidade das
comunidades de fauna. Além disso, houve correlação

Sistema de plantio Grupo de fauna presente

100EC Thysanoptera, Psocoptera, Diplopoda, Larvas de Diptera, Larvas de Coleoptera, Hymenoptera e
Auchenorrhyncha.

100AM Lepidoptera, Thysanoptera, Orthoptera, Psocoptera, Diplopoda, Symphyla, Pupa de Lepidoptera,
Larva de Coleoptera, Larva de Lepidoptera, Larva de Trichoptera, Hymenoptera e Auchenorrhyncha.

100SV Lepidoptera, Thysanoptera, Psocoptera, Diplopoda, Symphyla, Opilionidae, Larva de Coleoptera,
Larva de Trichoptera, Auchenorrhyncha e Esternorrhyncha

50EC:50SV Lepidoptera, Thysanoptera, Orthoptera, Psocoptera, Diplopoda, Symphyla, Larvas de Diptera, Larva
de Coleoptera, Hymenoptera e Auchenorrhyncha.

50AM:50SV Lepidoptera, Thysanoptera, Psocoptera, Diplopoda, Blattodea, Larvas de Diptera, Larva de Coleoptera,
Larva de Lepidoptera, Larva de Trichoptera, Hymenoptera, Auchenorrhyncha e Esternorrhyncha

Quadro 2. Distribuição do grupo classificado como “Outros” em plantios puros e consorciados de Eucalyptus

camalsulensis (EC) e Acacia mangium (AM) com Sesbania virgata (SV), em cava de extração de argila

Tratamento Espécie DAP Altura AB H:D VCI

cm m m2 m3/árvore

100EC EC 10,77 B 12,55 A 0,018 B 1,17 A 0,07 B

100AM AM 16,03 a 16,79 a 0,04 a 1,05 a 0,15 a

50EC:50AM EC 12,76 A 16,10 A 0,026 A 1,26 A 0,12 A

AM 15,22 a 13,03 b 0,04 a 0,86 a 0,11 a

50EC:50SV EC 13,47 A 14,19 A 0,028 A 1,06 A 0,10 A

50AM:50SV AM 15,50 a 14,08 b 0,04 a 0,91 a 0,12 a

Quadro 3. Atributos dendrométricos de plantas de Eucalyptus camaldulensis (EC) e Acacia mangium (AM)
em plantios puros e consorciados entre si e com Sesbania virgata (SV), em cavas de extração de argila,
aos 48 meses após o plantio

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem pelo teste Scott Knott a 5 %. Letras maiúsculas comparam as plantas de
eucalipto em plantios puros e consorciados e letras minúsculas comparam as plantas de acácia em plantios puros e consorciados.
VCI = volume de madeira com casca por indivíduo; AB = Área Basal; DAP = diâmetro à altura do peito; e H:D = relação altura:diâmetro.
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desses sistemas com o aporte de serapilheira e com os
teores de COT, o que pode ter contribuído para maior
associação dos grupos da fauna edáfica. De acordo com
Pimentel et al. (2006), o COT contribui para a atividade
biológica no ambiente.

Atributos dendrométricos das espécies
vegetais

Os dados de diâmetro à altura do peito (DAP),
altura (H), área basal (AB) e volume de madeira com
casca por indivíduo (VCI) das espécies A. mangium e
E. camaldulensis, em plantios puros e consorciados
entre si e com S. virgata, encontram-se no quadro 3.

Com ênfase no E. camaldulensis, verificou-se que
não houve influência do consórcio no desenvolvimento
em altura dessa espécie, quando comparado ao plantio
puro. Entretanto, observou-se que o consórcio dessa
espécie tanto com a A. mangium (50EC:50AM) quanto
com a S. virgata (50EC:50SV) proporcionou
incremento no DAP (18 e 25 %, respectivamente), AB
(44 e 55 %, respectivamente) e VCI (71 e 57 %,
respectivamente). Resultados similares foram obtidos
por Forrester et al. (2004), para a espécie Eucalyptus
globolus consorciada com Acacia mearnsii, aos quatro
anos de idade, na Austrália.

Dessa forma, verificou-se, neste trabalho,
interação positiva interespecífica que favoreceu o

crescimento de E. camaldulensis em DAP, AB e VCI,
em plantios consorciados com A. mangium
(50EC:50AM) e com S. virgata (50EC:50SV). Esse
padrão pode estar relacionado ao fornecimento de N e à
ciclagem de nutrientes promovida pelas leguminosas
fixadoras de N2 atmosférico, tendo em vista a redução
da relação C:N no material depositado ao solo,
estimulando a ação dos microrganismos decompositores
e a consequente liberação de nutrientes (Khanna, 1997;
Vezzani et al., 2001).

No que se refere aos plantios de A. mangium, não
houve influência do tipo de cultivo no DAP, AB e VCI.
Entretanto, a espécie em plantio consorciado
apresentou menor desenvolvimento em altura, sendo
a redução em torno de 20 %, quando comparada ao
seu plantio puro. Esses dados são corroborados pelos
de Laclau et al. (2008), em plantios puros e
consorciados de A. mangium e Eucalyptus grandis.

Não houve influência do tipo de cultivo na relação
H:D (altura:diâmetro) das árvores de E. camaldulensis
e A. mangium. Esse padrão indica que não ocorreu
competição por luz pelas árvores, quando em plantios
puros ou consorciados. De acordo com Bauhus et al.
(2000), quando ocorre esse tipo de competição, as
árvores, com o objetivo de manter sua posição no dossel,
tendem a alocar mais carbono para crescimento em
altura do que em diâmetro, o que faz com que haja
aumento na relação H:D.

CONCLUSÕES

1. Os sistemas de plantios consorciados de Sesbania
virgata com Acacia mangium e o Eucalyptus
camaldulensis, de modo geral, aumentaram a
abundância total (solo + serapilheira) de organismos
da fauna do solo em cavas de extração de argila, quando
comparados aos plantios puros (S. virgata; E.
camaldulensis). Além disso, apresentaram maior índice
de diversidade de Shannon e equitabilidade de Pielou,
principalmente no que se refere ao compartimento
serapilheira.

2. Os plantios consorciados de Eucalyptus
camaldulensis com as leguminosas Acacia mangium
e a Sesbania virgata, em cavas de extração de argila,
apresentaram-se como alternativa viável, com ganho
em produtividade, tendo em vista que, até os quatro
anos de idade, o desenvolvimento em diâmetro à altura
do peito, área basal e volume com casca por indivíduo
do E. camaldulensis são influenciados positivamente
pela presença das espécies fixadoras de N2 atmosférico.
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